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A h o r a <er/'íf' ín- l a - i i ' ! - - inútil''^^ o las ináis elocuentes, las q u e b r o t a n de 

las * á " í ' i n i - '> ' 'í l a . . j h f u a ' K H re i i jov b<>]Jas iínáj^enes sobre ei í c r r í ^ ^ j e 

renaco (̂ r j Í - . mi/' . Í M I ^ u i ^ ^ ^ i ] i - c u r s o ^ s( i rá fi ja^^líj p a r a s i e m p r e la i i r u j ^ ' ^ 

e M í i b o son p a l a b r a ^ , p e r o no ias q u i e r o así , no q u i e r o 

i n l o ' o i r n p o - i l v l e , lo m á s i n m e r e c i d o , lo que me ai r e v i a 

i ' , a * p;<lo que sea su voz la que se asome a q u í , que sea 

e ^ ' .> í .,1 J í i - r . i - . S ' q i i - c.-. aí)^urdo y que es i m p o ? i b i e , y p o r 

<pi' ' r i í , , , ) r i m i ' O ])ni(pi*^ naihí^ m e j o r í iasía cpae p u n t o 

l o a!»^u^do % Í I Í ^ I . • r i b i ^ ' -e^ u ,iu día la rev i lu lad d- ' l u ^ lj(»:n!>res, el f u t u r o p o r 

d - : r) 

c í • r 

m n ' o I 

so m L - i ' , o 

a \ /. ' lar 

u y a r o n q u j - t a . ¡ j o v r í i . :-u í n : u a v i l l o ^ a y i d a . l sa entonces m i ma.no u n a vez 

á }]'rpi-j(> :a¡o, de iwK h a í u M \ a l i u o ^ - l a r N ](>> <!« .̂io'-, de nada les h a b r á 

a''<; - ^<aiv!f f-. .(>.>(' . , . tuipí*- a^tu. ' . ^ ( í c . i . e^erib* : lo que me 

d( d ' ' ' ^ \r La^ej !/» dlr»' \o h ir< '^na 'oni^.u> a m i í a J o , Sólo así 
l«'ud/i n t ) ^ e M V' '''' ' 


